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identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, que 
ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais pro-
fundos e complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental 

entender os diferentes tipos de linguagem que podem ser em-
pregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão 
ajuda a identificar nuances e significados, o que torna a leitura 
e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de lin-
guagem que costumam ser abordados nos estudos de Língua 
Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a lin-
guagem mista (ou híbrida).

 ▸  Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
pensamentos e informações.

Exemplos:
 ▪  Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa 

entre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
 ▪  Quando um autor escreve um poema, um romance ou 

uma carta, ele está utilizando a linguagem verbal para trans-
mitir sua mensagem.

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que ofere-
ce o conteúdo explícito para compreensão e análise. Portanto, ao 
se deparar com um texto em uma prova, é a partir da linguagem 
verbal que se começa o processo de interpretação, analisando as 
palavras, as estruturas frasais e a coesão do discurso.

 ▸ Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem o uso 

de palavras. Ela faz uso de elementos visuais, como imagens, co-
res, símbolos, gestos, expressões faciais e sinais, para transmitir 
mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é extrema-
mente importante em nosso cotidiano, já que muitas vezes as 
imagens ou os gestos conseguem expressar significados que pa-
lavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Exemplos:
 ▪  Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de uma 

cor vermelha e um formato específico.
 ▪  As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou 

em um filme.

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 

interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em con-
textos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está 
claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em 
que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das 
entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para com-
preender o que não está diretamente expresso no texto. Essa 
habilidade requer do leitor uma análise mais profunda, conside-
rando fatores como contexto, intenções do autor, experiências 
pessoais e conhecimentos prévios. A interpretação é a constru-
ção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode 
envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, 
analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a inter-

pretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou de 
fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o su-
cesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS
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inspirações e referências. Portanto, a compreensão de um 
texto muitas vezes se amplia quando reconhecemos as conexões 
intertextuais que ele estabelece.

 ▸ Tipos de Intertextualidade
A intertextualidade pode ocorrer de diferentes formas. Aqui 

estão os principais tipos que você deve conhecer:
 ▪  Citação: É a forma mais explícita de intertextualidade. 

Ocorre quando um autor incorpora, de forma literal, uma 
passagem de outro texto em sua obra, geralmente colocando 
a citação entre aspas ou destacando-a de alguma maneira. 
 ▪  Exemplo: Em um artigo científico, ao citar um trecho de 

uma obra de um pesquisador renomado, o autor está utili-
zando a intertextualidade por meio da citação.

 ▪  Paráfrase: Trata-se da reescritura de um texto ou trecho de 
forma diferente, utilizando outras palavras, mas mantendo 
o mesmo conteúdo ou ideia central do original. A paráfrase 
respeita o sentido do texto base, mas o reinterpreta de for-
ma nova.
 ▪  Exemplo: Um estudante que lê um poema de Carlos 

Drummond de Andrade e reescreve os versos com suas pró-
prias palavras está fazendo uma paráfrase do texto original.

 ▪  Paródia: Nesse tipo de intertextualidade, o autor faz uso 
de um texto conhecido para criar um novo texto, mas com 
o objetivo de provocar humor, crítica ou ironia. A paródia 
modifica o texto original, subvertendo seu sentido ou adap-
tando-o a uma nova realidade.
 ▪  Exemplo: Uma música popular que é reescrita com uma 

nova letra para criticar um evento político recente é um caso 
de paródia.

 ▪  Alusão: A alusão é uma referência indireta a outro texto 
ou obra. Não é citada diretamente, mas há indícios claros 
que levam o leitor a perceber a relação com o texto original.
 ▪  Exemplo: Ao dizer que “este é o doce momento da maçã”, 

um texto faz alusão à narrativa bíblica de Adão e Eva, sem 
mencionar explicitamente a história.

 ▪  Pastiche: É um tipo de intertextualidade que imita o esti-
lo ou a forma de outro autor ou obra, mas sem a intenção 
crítica ou irônica que caracteriza a paródia. Pode ser uma 
homenagem ou uma maneira de incorporar elementos de 
uma obra anterior em um novo contexto.
 ▪  Exemplo: Um romance que adota o estilo narrativo de um 

clássico literário como “Dom Quixote” ou “A Divina Comédia” 
para contar uma história contemporânea.

 ▸ A Função da Intertextualidade
A intertextualidade enriquece a leitura, pois permite que o 

leitor estabeleça conexões e compreenda melhor as intenções do 
autor. Ao perceber a referência a outro texto, o leitor amplia seu 
entendimento e aprecia o novo sentido que surge dessa relação. 
Além disso, a intertextualidade contribui para criar 

 ▪  Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que trans-
mitem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de 
palavras.

No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal exi-
ge do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que 
não estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta 
uma charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os 
elementos visuais para compreender a mensagem que o autor 
deseja transmitir.

 ▸ Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal e da 

linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras quanto ima-
gens para se comunicar. Esse tipo de linguagem é amplamente 
utilizado em nosso dia a dia, pois permite a transmissão de men-
sagens de forma mais completa, já que se vale das características 
de ambas as linguagens.

Exemplos:
 ▪  Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua-

gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) para 
narrar a história.
 ▪  Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 

atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.
 ▪  As apresentações de slides que combinam texto e imagens 

para tornar a explicação mais clara e interessante.

A linguagem mista exige do leitor uma capacidade de integrar 
informações provenientes de diferentes fontes para construir 
o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, é 
comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

Intertextualidade
A intertextualidade é um conceito fundamental para quem 

deseja compreender e interpretar textos de maneira aprofun-
dada.Trata-se do diálogo que um texto estabelece com outros 
textos, ou seja, a intertextualidade ocorre quando um texto faz 
referência, de maneira explícita ou implícita, a outro texto já exis-
tente. Esse fenômeno é comum na literatura, na publicidade, no 
jornalismo e em diversos outros tipos de comunicação.

 ▸ Definição de Intertextualidade
Intertextualidade é o processo pelo qual um texto se rela-

ciona com outro, estabelecendo uma rede de significados que 
enriquece a interpretação. Ao fazer referência a outro texto, o 
autor cria um elo que pode servir para reforçar ideias, criticar, 
ironizar ou até prestar uma homenagem. Essa relação entre 
textos pode ocorrer de várias formas e em diferentes graus de 
intensidade, dependendo de como o autor escolhe incorporar ou 
dialogar com o texto de origem.

O conceito de intertextualidade sugere que nenhum texto é 
completamente original, pois todos se alimentam de outros tex-
tos e discursos que já existem, criando um jogo de influências, 
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 ▸ Representação na reta
A representação dos números reais permite estabelecer 

uma relação de ordem entre eles. Os números reais positivos 
são maiores que zero, enquanto os negativos são menores. 
Expressamos a relação de ordem da seguinte maneira: Dados 
dois números reais, a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0

 ▸ Operações com Números Relativos

Adição e Subtração 
 ▪ Quando os numerais possuem o mesmo sinal, adicione os 

valores absolutos e conserve o sinal.
 ▪ Se os numerais têm sinais diferentes, subtraia o numeral 

de menor valor e atribua o sinal do numeral de maior valor.

Multiplicação e Divisão
 ▪ Se dois números relativos têm o mesmo sinal, o produto e 

o quociente são sempre positivos.
 ▪ Se os números relativos têm sinais diferentes, o produto e 

o quociente são sempre negativos.

Exemplo 1: Na figura abaixo, o ponto que melhor representa 
a diferença  na reta dos números reais é:

(A) P.
(B) Q.
(C) R.
(D) S.

Resolução:

Resposta: A.

Conjunto dos Números Reais (ℝ)
O conjunto dos números reais, representado por R, é a fusão 

do conjunto dos números racionais com o conjunto dos números 
irracionais. Vale ressaltar que o conjunto dos números racionais 
é a combinação dos conjuntos dos números naturais e inteiros. 
Podemos afirmar que entre quaisquer dois números reais há 
uma infinidade de outros números. 

ℝ = ℚ ∪ I, sendo ℚ ∩ I = Ø ( Se um número real é racional, 
não irracional, e vice-versa).

Entre os conjuntos números reais, temos:
 ▪ ℝ*= {x ∈ ℝ│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
 ▪ ℝ+ = {x ∈ ℝ│x ≥ 0}: conjunto dos números reais 

não-negativos.
 ▪ ℝ*+ = {x ∈ ℝ│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
 ▪ ℝ- = {x ∈ ℝ│x ≤ 0}: conjunto dos números reais 

não-positivos.
 ▪ ℝ*- = {x ∈ ℝ│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

Valem todas as propriedades anteriormente discutidas nos 
conjuntos anteriores, incluindo os conceitos de módulo, núme-
ros opostos e números inversos (quando aplicável).

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE RACIOCÍNIO 
MATEMÁTICO: OPERAÇÕES ENTRE NÚMEROS REAIS

RACIOCÍNIO LÓGICO / 
MATEMÁTICA
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Exemplo 2: Considere m um número real menor que 20 e avalie as afirmações I, II e III:
I- (20 – m) é um número menor que 20.
II- (20 m) é um número maior que 20.
III- (20 m) é um número menor que 20.
É correto afirmar que:
A) I, II e III são verdadeiras.
B) apenas I e II são verdadeiras.
C) I, II e III são falsas.
D) apenas II e III são falsas.

Resolução: 
I. Falso, pois m é Real e pode ser negativo.
II. Falso, pois m é Real e pode ser negativo.
III. Falso, pois m é Real e pode ser positivo.
Resposta: C. 

 ▸ Intervalos reais
O conjunto dos números reais possui subconjuntos chamados intervalos, determinados por meio de desigualdades. Dados os 

números a e b, com a < b, temos os seguintes intervalos: 
 ▪ Bolinha aberta: representa o intervalo aberto (excluindo o número), utilizando os símbolos: > ; <  ou  ] ; [
 ▪ Bolinha fechada: representa o intervalo fechado (incluindo o número), utilizando os símbolos: ≥ ; ≤  ou  [ ; ]

Podemos utilizar ( ) no lugar dos [ ] para indicar as extremidades abertas dos intervalos:
 ▪ [a, b[ = (a, b);
 ▪ ]a, b] = (a, b];
 ▪ ]a, b[ = (a, b).

 ▪ Em algumas situações, é necessário registrar numericamente variações de valores em sentidos opostos, ou seja, maiores ou 
acima de zero (positivos), como as medidas de temperatura ou valores em débito ou em haver, etc. Esses números, que se es-
tendem indefinidamente tanto para o lado direito (positivos) quanto para o lado esquerdo (negativos), são chamados números 
relativos.
 ▪ O valor absoluto de um número relativo é o valor numérico desse número sem levar em consideração o sinal.
 ▪ O valor simétrico de um número é o mesmo numeral, diferindo apenas no sinal.
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Avaliação institucional e sistêmica:
Além da avaliação em sala de aula, a avaliação educacional 

compreende também:
 ▪  Avaliação institucional: voltada à análise do funciona-

mento das escolas, de seus projetos pedagógicos, da gestão 
escolar e do clima organizacional. Pode ser interna (autoa-
valiação) ou externa (realizada por órgãos da administração 
pública ou entidades independentes).
 ▪  Avaliação sistêmica: envolve a análise do desempenho de 

redes de ensino (municipais, estaduais ou federal) por meio 
de testes padronizados aplicados em larga escala. Exemplo 
disso são as avaliações promovidas pelo INEP (como o SAEB) 
ou pelas secretarias estaduais (como o SARESP, em São 
Paulo).

Bases legais da avaliação educacional:
A avaliação é respaldada por marcos legais, como:
 ▪  Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei 

nº 9.394/1996), que em seu art. 24, inciso V, prevê a verifi-
cação do rendimento escolar por meio de avaliação contínua 
e cumulativa.
 ▪  Constituição Federal de 1988, que assegura o direito à 

educação de qualidade e a obrigatoriedade do Estado de ga-
rantir a efetividade desse direito.
 ▪  Plano Nacional de Educação (PNE - Lei nº 13.005/2014), 

que estabelece metas e estratégias para a melhoria da quali-
dade da educação com base em indicadores avaliativos.

Perspectivas contemporâneas da avaliação:
Atualmente, a avaliação é compreendida não apenas como 

mecanismo de controle, mas como instrumento de transfor-
mação educacional. A valorização da avaliação formativa e 
participativa, o uso de tecnologias educacionais e a análise con-
textualizada dos resultados têm sido destacados como caminhos 
para tornar a avaliação mais democrática e eficaz.

Assim, a avaliação educacional deve ser entendida como 
uma prática crítica, reflexiva e comprometida com a aprendiza-
gem de todos, servindo de suporte para decisões que garantam a 
equidade e a justiça social no processo educativo.

Finalidades Da Avaliação Educacional Na Rede 
Estadual

A avaliação educacional na rede estadual de ensino possui 
finalidades amplas e interligadas que visam à melhoria contínua 
da qualidade da educação pública. Ela cumpre funções diagnós-
ticas, reguladoras, formativas, certificadoras e de prestação de 
contas, integrando-se ao planejamento pedagógico e à gestão 
educacional.

A avaliação educacional é um processo sistemático e con-
tínuo de coleta, análise e interpretação de informações sobre o 
desempenho dos alunos, das instituições e dos sistemas de ensi-
no. Seu objetivo é fornecer subsídios para a tomada de decisões 
pedagógicas, administrativas e políticas, visando à melhoria da 
qualidade da educação.

Ela transcende a simples verificação de conteúdos assimi-
lados, buscando compreender o desenvolvimento integral do 
estudante, o impacto das práticas pedagógicas e a efetividade 
das políticas educacionais. Portanto, a avaliação educacional en-
volve múltiplas dimensões — cognitiva, afetiva e social —, além 
de abarcar diferentes níveis: sala de aula, escola e sistema.

Avaliação como parte do processo educativo:
A avaliação educacional está intrinsecamente ligada ao pro-

cesso de ensino-aprendizagem. É por meio dela que se identifica 
o grau de domínio dos objetivos propostos, as dificuldades dos 
estudantes e a eficácia das estratégias adotadas pelo professor. 
Nesse sentido, ela se configura como um instrumento de regula-
ção do processo educativo.

Ela deve, portanto, ser contínua e formativa, permitindo 
ajustes ao longo do percurso educacional. A prática avaliativa 
deve ser orientada por princípios de equidade, justiça e inclusão, 
evitando qualquer tipo de viés discriminatório.

Avaliação diagnóstica, formativa e somativa:
Três grandes funções da avaliação são tradicionalmente re-

conhecidas no campo educacional:
 ▪  Avaliação diagnóstica: realizada antes ou no início de um 

processo de ensino, identifica os conhecimentos prévios dos 
alunos e possíveis lacunas de aprendizagem. Serve de base 
para o planejamento pedagógico.
 ▪  Avaliação formativa: ocorre de forma processual e contí-

nua. Tem como foco o acompanhamento da aprendizagem, 
possibilitando intervenções pedagógicas imediatas. É uma 
avaliação voltada para a aprendizagem, e não apenas sobre 
a aprendizagem.
 ▪  Avaliação somativa: geralmente realizada ao final de uma 

etapa (bimestre, semestre, ano), visa aferir os resultados 
obtidos e comparar com os objetivos previamente estabele-
cidos. É útil para certificar aprendizagens e promover alunos.

AVALIAÇÃO ESCOLAR E TIPOS DE AVALIAÇÃO

FUNDAMENTOS DA 
EDUCAÇÃO
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Assim, a avaliação garante a progressão dos alunos ao 
longo das etapas da educação básica, respeitando seus direi-
tos de aprendizagem definidos nos currículos e nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais.

 ▸ Planejamento pedagógico e institucional
A avaliação ainda é um importante instrumento de plane-

jamento pedagógico, pois oferece aos professores e gestores 
escolares informações objetivas sobre os resultados das práti-
cas educativas. A partir da análise dos dados obtidos, é possível 
ajustar metodologias, reorganizar conteúdos, rever o tempo pe-
dagógico e propor intervenções específicas.

No caso das escolas da rede estadual, muitas utilizam os re-
sultados das avaliações externas (como o SARESP ou avaliações 
diagnósticas internas) para elaborar seus Planos de Ação, defi-
nindo metas e estratégias baseadas em evidências.

 ▸ Formação continuada de professores
Por fim, uma finalidade estratégica da avaliação é subsidiar 

a formação continuada dos profissionais da educação. Ao identi-
ficar áreas de maior fragilidade no desempenho dos estudantes, 
as Secretarias de Educação podem estruturar ações formativas 
voltadas à atualização docente, ao desenvolvimento de compe-
tências pedagógicas e ao uso de práticas baseadas em evidências.

A avaliação educacional na rede estadual, portanto, vai mui-
to além da simples mensuração de resultados: ela é parte central 
de um sistema articulado de garantia do direito à educação de 
qualidade para todos. 

Tipos De Avaliação Aplicados Na Rede Estadual
A rede estadual de ensino adota uma variedade de tipos de 

avaliação que, integrados, contribuem para a promoção da qua-
lidade educacional, o acompanhamento das aprendizagens e a 
gestão pedagógica eficaz. Esses tipos incluem avaliações inter-
nas (realizadas pelas escolas) e avaliações externas (organizadas 
pelos órgãos centrais), com objetivos complementares e meto-
dologias distintas.

 ▸ Avaliação interna: no contexto da escola
A avaliação interna é aquela planejada e executada no âmbi-

to da escola, como parte do processo pedagógico. Ela contempla 
diferentes formatos, instrumentos e momentos da prática do-
cente, assumindo três funções principais:

Avaliação diagnóstica
Realizada no início do ano letivo ou de uma nova unidade 

de conteúdo, tem como finalidade identificar o nível de conhe-
cimento prévio dos estudantes e orientar o planejamento do 
professor. Na rede estadual, é comum que essa avaliação ocorra 
nos primeiros dias do calendário escolar.

Avaliação formativa:
Ocorre durante o processo de ensino-aprendizagem. Visa 

monitorar continuamente o progresso dos estudantes, permi-
tindo a identificação precoce de dificuldades e a realização de 
intervenções pedagógicas. Pode envolver atividades como obser-
vações, trabalhos, autoavaliações e devolutivas frequentes.

 ▸ Diagnóstico das aprendizagens e das condições de ensino
Uma das principais finalidades da avaliação é diagnosticar 

a situação da aprendizagem dos estudantes, identificando avan-
ços, dificuldades e lacunas em relação aos objetivos propostos 
nos currículos estaduais. Com isso, torna-se possível planejar 
ações pedagógicas mais adequadas e efetivas.

Além disso, a avaliação também possibilita analisar as con-
dições de ensino oferecidas pela escola, tais como a formação 
dos professores, os recursos didáticos disponíveis, o ambiente 
escolar e a gestão pedagógica. Esse diagnóstico ampliado orienta 
intervenções estratégicas para garantir a equidade educacional.

 ▸ Regulação e reorientação de políticas públicas
No plano da gestão educacional, a avaliação cumpre a função 

de regular e reorientar políticas públicas, fornecendo evidências 
para a formulação, revisão e implementação de programas e 
ações voltadas à melhoria da aprendizagem. Ela subsidia a to-
mada de decisão em todos os níveis da administração: desde a 
Secretaria Estadual de Educação até a gestão escolar.

 ▪  Exemplo prático: ao constatar baixos desempenhos em 
determinada área do conhecimento, a Secretaria pode de-
senvolver programas de formação continuada específicos 
para os docentes da rede ou redimensionar o tempo dedica-
do àquele componente curricular.

 ▸ Promoção da qualidade e equidade
A avaliação também tem como finalidade assegurar a 

qualidade da educação pública e a redução das desigualdades 
educacionais. Ao revelar diferenças de desempenho entre esco-
las, regiões ou grupos sociais, ela permite o desenvolvimento de 
políticas focalizadas, voltadas à superação de disparidades histó-
ricas no acesso e no sucesso escolar.

No contexto da rede estadual, essa finalidade se alinha 
aos princípios constitucionais de igualdade e justiça social, 
sendo instrumentalizada por mecanismos como o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e avaliações estadu-
ais padronizadas.

 ▸ Transparência e prestação de contas
A avaliação educacional também cumpre um papel de 

transparência pública e accountability (prestação de contas). A 
divulgação dos resultados obtidos nas avaliações permite que a 
sociedade acompanhe o desempenho do sistema estadual de en-
sino, das escolas e da própria gestão pública.

Essa prática fortalece a democracia e incentiva a participa-
ção social, ao mesmo tempo em que exige responsabilidade dos 
gestores quanto ao uso dos recursos e aos resultados obtidos.

 ▸ Certificação e promoção
Em nível individual, a avaliação serve ainda à certificação 

de aprendizagens e à promoção dos estudantes, especialmente 
por meio da avaliação somativa realizada no interior das escolas. 
Conforme estabelece a Lei nº 9.394/1996 (LDB), art. 24, inciso 
V, a verificação do rendimento escolar deve ser feita mediante 
avaliação contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos 
qualitativos.
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constituir como uma ciência, já demonstravam uma preocu-
pação com o estudo do espaço e das relações entre os elementos 
da natureza e a ação humana.

Geografia na Antiguidade (Grécia e Roma)
Na Grécia Antiga, a Geografia começa a tomar forma como 

um saber filosófico e empírico. Os gregos foram pioneiros na 
observação sistemática do espaço e na produção de mapas. 
Hecateu de Mileto (c. 550–476 a.C.) foi um dos primeiros a or-
ganizar um conhecimento geográfico baseado em relatos de 
viagens. Já Heródoto (c. 484–425 a.C.) é considerado o “pai da 
História”, mas também contribuiu para a Geografia com descri-
ções detalhadas de povos e territórios.

Um dos marcos fundamentais foi a obra de Eratóstenes (c. 
276–194 a.C.), que calculou, com notável precisão para a épo-
ca, a circunferência da Terra. Ele também foi o primeiro a usar o 
termo “geografia” (do grego geo = Terra, e graphen = descrição). 
Outro destaque foi Ptolomeu (c. 100–170 d.C.), que desenvol-
veu um sistema de coordenadas geográficas e escreveu a obra 
Geographia, influente por séculos.

No Império Romano, a Geografia manteve seu caráter des-
critivo e prático, voltado especialmente para fins militares e 
administrativos. Os romanos valorizavam mapas e descrições de 
rotas, territórios e povos conquistados, mas não avançaram tan-
to no campo teórico quanto os gregos.

Geografia na Idade Média
Durante a Idade Média, especialmente na Europa, o conhe-

cimento geográfico passou a ser influenciado pela visão religiosa 
cristã. O espaço era interpretado a partir de concepções teoló-
gicas, muitas vezes simbólicas. Mapas como os mappaemundi 
representavam o mundo com base na fé, e não em observações 
empíricas. Jerusalém era colocada no centro do mundo, e as re-
presentações eram limitadas à porção conhecida da Europa, Ásia 
e África.

Apesar disso, em outras partes do mundo, especialmente 
no mundo islâmico e na China, o saber geográfico avançou con-
sideravelmente. Geógrafos árabes, como Al-Idrisi (século XII), 
produziram mapas detalhados e descreveram rotas comerciais 
com precisão. Esses conhecimentos foram essenciais para a reto-
mada do estudo do espaço na Europa, mais tarde.

Renascimento e Redescoberta do Espaço
Com o Renascimento (séculos XV e XVI), há uma valorização 

da ciência, da observação e da razão. As grandes navegações im-
pulsionam o interesse pelo conhecimento do mundo. A ampliação 
do espaço conhecido pelos europeus leva à produção de novos 
mapas, atlas e descrições de territórios antes desconhecidos.

Introdução ao Pensamento Geográfico
O pensamento geográfico é o conjunto de ideias, conceitos 

e teorias que explicam a relação entre o ser humano e o espa-
ço geográfico ao longo da história. Ele se desenvolve a partir da 
necessidade de compreender o mundo, organizar o território 
e interpretar as transformações da paisagem provocadas tanto 
pela natureza quanto pelas ações humanas. Ao estudar o pensa-
mento geográfico, é possível entender como a Geografia evoluiu 
como ciência, acompanhando as mudanças sociais, políticas, 
econômicas, culturais e tecnológicas das diferentes épocas.

A Geografia, enquanto saber, existe desde as primeiras civili-
zações, quando os povos antigos já observavam e representavam 
o espaço ao seu redor por meio de mapas rudimentares, narra-
tivas de viagens e conhecimentos empíricos sobre os ambientes 
em que viviam. No entanto, a consolidação da Geografia como 
ciência ocorre de forma mais clara a partir do século XIX, com o 
surgimento de escolas de pensamento, correntes teóricas e me-
todologias próprias.

Cada momento histórico influenciou a forma como a 
Geografia era pensada e praticada. Na Antiguidade, predomina-
va uma visão descritiva e filosófica do espaço. Na Idade Média, 
a influência religiosa moldou a percepção do mundo. Com o 
Renascimento, houve uma retomada do interesse pela obser-
vação e representação do espaço. No século XIX, a Geografia se 
formaliza como ciência, e, a partir do século XX, diversifica-se em 
várias vertentes, como a Geografia Crítica, a Geografia Humanista, 
a Geografia Cultural e outras abordagens contemporâneas.

Compreender a história do pensamento geográfico permite 
ao estudante perceber que a Geografia não é uma ciência neutra 
ou fixa, mas sim dinâmica, plural e profundamente relacionada 
com os contextos históricos em que se desenvolve. Isso é essen-
cial para uma leitura crítica da realidade, pois revela como os 
conceitos e os instrumentos geográficos foram (e são) constru-
ídos para interpretar e transformar o mundo em que vivemos.

As Origens da Geografia
A origem da Geografia está ligada ao desejo humano de co-

nhecer e representar o espaço em que vive. Desde as civilizações 
mais antigas, o ser humano buscou compreender o ambiente ao 
seu redor, localizar-se, explorar novos territórios e organizar o es-
paço. Esses conhecimentos iniciais, mesmo antes da Geografia se 

HISTÓRIA DO PENSAMENTO GEOGRÁFICO

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS  

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-sao-leopoldo-rs-professor-geografia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-120FV-26-SAO-LEOPOLDO-RS-PROF-GEO


ÍNDICEAMOSTRA

O determinismo geográfico foi utilizado, inclusive, como jus-
tificativa para políticas imperialistas e coloniais no século XIX, ao 
afirmar que certas regiões e povos eram “naturalmente” mais 
aptos ao progresso do que outros. Apesar disso, Ratzel contri-
buiu significativamente para a institucionalização da Geografia, 
introduzindo conceitos como espaço vital e valorizando o estudo 
da distribuição espacial dos fenômenos.

Paul Vidal de la Blache (1845–1918) e o Possibilismo 
Geográfico

Em oposição ao determinismo de Ratzel, o geógrafo francês 
Paul Vidal de la Blache propôs o possibilismo geográfico, uma 
corrente que reconhece a influência do meio natural, mas defen-
de que os seres humanos possuem liberdade e criatividade para 
agir sobre o espaço. Segundo o possibilismo, o ambiente oferece 
possibilidades, e as sociedades escolhem, de acordo com sua cul-
tura, necessidades e tecnologias, como utilizá-las.

Vidal de la Blache desenvolveu o conceito de região como 
unidade de análise geográfica e valorizou o estudo das paisagens 
e das práticas humanas. Sua abordagem, centrada na descrição 
dos quadros naturais e das atividades humanas, teve grande in-
fluência na Geografia tradicional e regionalista do século XX.

Geografia Tradicional e Regionalista
A Geografia tradicional, também conhecida como Geografia 

clássica, consolidou-se entre o final do século XIX e a primei-
ra metade do século XX, sendo profundamente marcada pelas 
influências do positivismo e das escolas de pensamento desen-
volvidas por Humboldt, Ritter, Ratzel e Vidal de la Blache. Essa 
fase da Geografia caracteriza-se por uma forte ênfase na descri-
ção detalhada do espaço, especialmente das paisagens naturais 
e humanas, com foco na análise regional.

A Geografia como Ciência Descritiva e Regional
A Geografia tradicional buscava descrever e classificar as 

diferentes partes da superfície terrestre. O principal método uti-
lizado era o regional, que consistia em dividir o espaço geográfico 
em porções chamadas de regiões e estudá-las individualmente, 
considerando seus aspectos físicos (relevo, clima, vegetação, hi-
drografia) e humanos (população, economia, cultura, política). 
Essa abordagem tinha o objetivo de apresentar um retrato com-
pleto de cada região.

A preocupação central da Geografia regionalista era organi-
zar o conhecimento geográfico de forma sistemática, produzindo 
descrições minuciosas dos lugares e classificando-os em tipos ge-
ográficos. Essa prática era muito comum em manuais escolares 
e em estudos utilizados por governos para fins administrativos, 
coloniais e de planejamento.

Características da Geografia Tradicional
 ▪  Descritiva: prioriza a coleta de informações e a descrição 

minuciosa dos elementos da natureza e da sociedade em di-
ferentes regiões.
 ▪  Corográfica: centrada no estudo de regiões específicas, 

procurando identificar suas características únicas.
 ▪  Empírica: baseia-se em dados coletados por observação 

direta, expedições, levantamentos e mapas.

O desenvolvimento da cartografia e da astronomia contri-
buiu para um novo olhar sobre o planeta. A Geografia se torna 
mais técnica, com o uso de instrumentos como a bússola, o astro-
lábio e, posteriormente, o telescópio. As viagens de exploração 
geram uma vasta quantidade de dados sobre o mundo, consoli-
dando a Geografia como um saber indispensável para a expansão 
territorial e econômica das potências europeias.

Geografia Moderna e o Positivismo
O século XIX marca o surgimento da Geografia como ciên-

cia formal, com métodos próprios, conceitos sistematizados e 
objetivos claros de estudo. Esse período é profundamente in-
fluenciado pelo positivismo, corrente filosófica que valorizava 
a observação empírica, a objetividade e o método científico. A 
Geografia moderna passa a buscar explicações racionais e gene-
ralizações sobre os fenômenos da superfície terrestre, seguindo 
o modelo das ciências naturais.

Essa nova fase da Geografia é caracterizada pelo surgimento 
de escolas de pensamento e pela institucionalização da disci-
plina em universidades europeias. Três figuras fundamentais se 
destacam nesse contexto: Alexander von Humboldt, Carl Ritter 
e Friedrich Ratzel. Todos eles tiveram papel central na cons-
trução da Geografia como ciência e influenciaram gerações de 
geógrafos.

Alexander von Humboldt (1769–1859)
Humboldt é considerado o pai da Geografia moderna. 

Naturalista e explorador alemão, ele realizou longas expedições 
pela América Latina e pela Ásia, coletando dados sobre clima, 
relevo, vegetação e dinâmica dos ecossistemas. Humboldt foi 
pioneiro ao integrar os elementos naturais em uma análise sis-
têmica, propondo que a natureza deveria ser estudada em sua 
totalidade e em suas inter-relações. Ele também valorizava a 
observação direta e o uso de instrumentos científicos, abrindo 
caminho para uma Geografia baseada na análise empírica dos 
fenômenos.

Carl Ritter (1779–1859)
Contemporâneo de Humboldt, Ritter também contribuiu 

para a consolidação da Geografia como ciência. Seu foco estava 
na relação entre o meio natural e o ser humano. Ritter acreditava 
que o ambiente influenciava o comportamento e a organização 
das sociedades, mas sem determinar totalmente suas ações. Sua 
abordagem valorizava a descrição sistemática dos lugares e bus-
cava compreender os aspectos culturais, sociais e históricos dos 
povos em relação ao espaço em que viviam.

Friedrich Ratzel (1844–1904) e o Determinismo Geográfico
A partir dos estudos de Ritter, Friedrich Ratzel desenvolveu 

a teoria do determinismo geográfico, que defende que o meio 
natural determina de forma direta e inevitável o comportamen-
to humano e o desenvolvimento das sociedades. Para Ratzel, os 
fatores geográficos – como o clima, o relevo, a vegetação e os re-
cursos naturais – condicionavam o grau de desenvolvimento das 
civilizações. Essa visão, embora influente, acabou sendo criticada 
por simplificar as complexas relações entre sociedade e natureza.

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-sao-leopoldo-rs-professor-geografia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-120FV-26-SAO-LEOPOLDO-RS-PROF-GEO


https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-sao-leopoldo-rs-professor-geografia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-120FV-26-SAO-LEOPOLDO-RS-PROF-GEO

